
Mal iniciou o ano letivo na rede estadual paulista, 
uma onda de descontentamento vem tomando conta das 
escolas. Os estudantes na o suportam mais as aulas dos 
denominados “itinera rios”, que nada te m de aprendiza-
gem. Os professores, uma parte PEB1 que conseguiu a 
graduaça o em pedagogia, na o conseguem se ajustar aos 
itinera rios determinados pela escola. Em cada se rie do 
ensino me dio, ha  itinera rios diferentes. Os professores 
sa o obrigados a dar conta de va rios itinera rios para com-
pletar sua jornada de trabalho. Na o poucos professores 
foram empurrados a dar conta de 17 itinera rios, que nada 
te m a ver com a sua formaça o, como assumir aulas de 
“educaça o financeira”. 

A situaça o e  ta o calamitosa que o pro prio secreta rio 
da Educaça o, um empresa rio, precisou anunciar que fara  
uma revisa o nessa quantidade de itinera rios, que ja  pas-
sam de 300. O Ministro da Educaça o, Camilo Santana/PT, 
por sua vez, pretende unicamente corrigir os aspectos 
negativos da Reforma do Ensino Me dio, implantada por 
Temer. 
 

 
A experie ncia desastrosa completa sua terceira etapa 

em 2023. Lembremos que o “Novo Ensino Me dio” foi im-
posto apo s um grande movimento nacional de ocupaça o 
de escolas pelos estudantes, ocorrido em 2015-2016, e 
depois do golpe de Estado, que destituiu o governo do PT 
de Dilma Rousseff. A ditadura civil de Temer decretou a 
Reforma do Ensino Me dio em fevereiro de 2017 e, em 
seguida, a reforma trabalhista. Tambe m, na o podemos 
esquecer que a Reforma do Ensino Me dio foi gestada du-
rante o governo petista. No momento, Geraldo Alckmin, 
atual vice-presidente de Lula, governava o estado de Sa o 
Paulo, cabendo a Joa o Doria aproveitar o perí odo da pan-
demia para implanta -lo na rede estadual. 

Com a propaganda governamental de que se tratava 
de uma educaça o voltada a  formaça o da juventude, visan-
do a despertar interesses profissionais distintos dos do 
ensino superior, combater a evasa o escolar e modernizar 
o currí culo escolar, o “Novo Ensino Me dio” chegou a s es-
colas sem que houvesse uma reaça o por parte das dire-
ço es sindicais e estudantis. Na e poca, foram iludidas com 

a campanha burguesa de Doria do isolamento social, do 
“fique em casa”, medidas acompanhadas pela expansa o 
do ensino a dista ncia (EaD). Assim, em 2021, primeira 
etapa dessa reforma, as aulas eram “remotas”, seguindo 
as plataformas digitais patrocinadas pela Secretaria da 
Educaça o. Com o retorno das aulas presenciais, o “Novo 
Ensino Me dio” ja  estava em sua segunda etapa. 
 

 
O fundamental esta  em que essa reforma do ensino 

reduz gradativamente a formaça o ba sica (aulas de portu-
gue s, matema tica, histo ria, geografia, filosofia, sociologia, 
fí sica e quí mica) e aumenta o nu mero de horas para os 
itinera rios. Ou seja, o 1º ano do ensino me dio inicia com 
900 horas de formaça o ba sica e 150 de itinera rios; o se-
gundo ano, 600 horas de formaça o ba sica e 450 horas de 
itinera rios, e o terceiro ano, 300 horas de formaça o e 750 
horas de itinera rios. O aluno permanece mais tempo na 
escola, com aulas de itinera rios. Chegou-se ao ponto, por 
exemplo, do 3º ano, contar apenas com duas aulas de por-
tugue s. Isso para dar espaço na grade curricular aos pro-
jetos, como “pegada ecolo gica”, “trilhas radicais”, “como 
fazer doces e pa es caseiros” e outros, de natureza pura-
mente distracionista. 

Para corrigir a grande quantidade de aulas de itine-
ra rios que na o eram assumidas pelos professores, o que 
levou a denu ncias de que os alunos passavam o maior 
tempo no pa tio, esse ano, o governo criou inu meros meca-
nismos para obrigar o professor assumir a farsa dos itine-
ra rios. E  visí vel o fracasso da Reforma do Ensino Me dio. 
Os estudantes aprenderam menos, os professores na o 
conseguem se enquadrar nesses pacotes de itinera rios, a 
evasa o escolar continua alta e o descontentamento e  ge-
neralizado por parte dos pais, alunos e professores. 
 

 
Como se ve , a situaça o e  favora vel a  luta pelo fim a  

Reforma do Ensino Me dio. No entanto, temos pela frente 
um Ministro e um Secreta rio da Educaça o apenas dispos-
tos a reparar o que consideram “pontos negativos”. Como 
se fosse possí vel corrigir distorço es de uma 
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reforma que tem como esse ncia a expansa o do ensino a 
dista ncia e a substituiça o de professores por tutores. E 
temos, tambe m, direço es sindicais e estudantis, que tudo 
fara o para conter o descontentamento dos professores e 
estudantes, em nome de garantir a governabilidade de 
Lula. Como a Reforma do Ensino Me dio e  em ní vel nacio-
nal, essas direço es se limitam a criticar a conduta de go-
vernadores e secreta rios vinculados aos partidos direitis-
tas, como e  o caso dos bolsonaristas Tarcí sio de Freitas e 
Renato Feder. 

A Confederaça o Nacional dos Trabalhadores (CNTE) 
anunciou que fara  manifestaço es em todo o paí s contra a 
Reforma do Ensino Me dio. A Apeoesp tambe m se colocou 
por convocar essa manifestaça o, prevista para 22 de mar-
ço. Mas na o esta  pela organizaça o da assembleia estadual 
e pela paralisaça o das escolas. Nas regionais, as correntes 
que apoiaram a eleiça o de Lula se colocaram contra a pa-
ralisaça o, como foi o caso da reunia o de Representantes 
de Escolas na Lapa. Um Dia Nacional de Luta sem que as 
direço es estejam dispostas a paralisar as escolas e sair a s 
ruas contra a reforma, certamente, na o passara  de um ato 
simbo lico, de representantes regionais e aposentados. 

Um passo importante para derrubar a Reforma do 
Ensino Me dio depende da unidade dos trabalhadores da 
educaça o, estudantes e pais. Para isso, e  preciso convocar 
as assembleias sindicais e estudantis. Por outro lado, boa 
parte do PSOL vem abandonando o campo oposicionista e 
apoiando a polí tica da burocracia do sindicato, que e  da 
conciliaça o de classes com o governo Lula. E nas escolas, 
os gre mios estudantis combativos foram desmontados, o 
que implica reorganizar um movimento pela construça o 
dos gre mios independentes das direço es das escolas e dos 
governantes. 

A Corrente Proleta ria na o separa a luta pelo fim da 
Reforma do Ensino Me dio do combate ao ensino a dista n-
cia (EAD). As direço es, ao contra rio, sa o favora veis ao 
EaD, desde que o Estado ofereça as condiço es para que os 
alunos tenham acesso – como se o problema se limitasse a 
uma questa o de acesso a  tecnologia. Na o vincula o EaD 
com a expansa o da privatizaça o na educaça o ba sica. Lem-

bremos que uma parcela das correntes e  a favor das reu-
nio es sindicais na forma virtual e se recusa a convocar os 
professores para as reunio es presenciais. Outra parcela 
vem se colocando por realizar assembleias e outros en-
contros apenas aos sa bados, apoiando-se na pressa o que 
o governo e diretores de escolas fazem sobre os professo-
res, em particular os contratados e os que aderiram ao 
PEI. 

Como se ve , sa o inu meros os obsta culos que dificul-
tam a organizaça o de um poderoso movimento contra a 
Reforma do Ensino Me dio, a BNCC e o EaD. O que facilitou 
e vem facilitando a ofensiva do governo, de desmonte da 
educaça o pu blica e gratuita. 
 

 
A Corrente Proleta ria tambe m na o separa esse com-

bate da luta contra a privatizaça o da educaça o. O que sig-
nifica erguer um movimento pela estatizaça o de todo o 
ensino, em todos os ní veis, sob o controle de quem estuda 
e trabalha. Na o e  possí vel defender a educaça o pu blica 
sem se colocar pela estatizaça o. E  por meio dessa luta que 
a Corrente Proleta ria se coloca pela bandeira: por um u ni-
co sistema de ensino, pu blico, gratuito, laico e voltado a  
produça o social. 

Esse combate começa pela mobilizaça o da categoria, 
com a organizaça o dos trabalhadores nas regio es, erguen-
do os comite s nos bairros, realizando as reunio es de re-
presentantes nas subsedes e convocando a assembleia 
estadual presencial, com um chamado massivo. E  preciso 
trabalhar para que os estudantes, que te m demonstrado 
grande insatisfaça o com o “Novo Ensino Me dio”, se incor-
porem a essa luta. Os trabalhadores da Educaça o munici-
pal de SP tambe m esta o sendo atingidos pela contrarre-
forma, ainda que sejam poucas as unidades de ensino me -
dio na rede, pois o ensino integral, o EaD, a precarizaça o e 
a privatizaça o sa o marcas da polí tica geral de destruiça o 
do ensino empunha da pelos capitalistas e seus governos. 
E  preciso unificar todos os explorados num so  movimen-
to. 

E  preciso que o ato convocado para o dia 22 de mar-
ço se converta em assembleia e manifestaça o, para que 
possamos organizar a resiste ncia coletiva. E  necessa rio 
paralisar as escolas nesse dia e colocar milhares de traba-
lhadores, de jovens e suas famí lias nas ruas para protes-
tar. Os estudantes precisam retomar o caminho das ocu-
paço es e precisam reerguer os gre mios livres e indepen-
dentes. O movimento precisa ir ale m da denu ncia do fra-
casso do “Novo Ensino Me dio” e se unificar com o movi-
mento mais amplo dos oprimidos do paí s, defendendo as 
bandeiras de defesa dos empregos, sala rios e direitos. 


